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EDITORIAL 

É PAISAGEM PROTEGIDA!. 
«Local de recreio e de lazer para todo o norte, 

a costa de Esposende é desde há muito procurada 
devido à facilidade de acesso e, sobretudo, aos seus 
atractivos naturais. Mas os excessos — a ocupação 
indiscriminada e a destruição do cordão dunax, a 
prática desordenada do recreio, a urbanização in-
tensa associada a modelos arquitectónicos menos 
adequados — põem em causa o objecto mesmo dessa 
procura». 
• Este é um dos tantos parágrafos do livro «Par-
ques e reservas naturais de Portugal», editado em 
1990, que descreve a fauna e flora da costa litoral 
de Esposende, desde o rio Neiva até à vila de Apú-
lia, que apresenta os problemas das tão discutidas 
dunas e que é mais uma e merecida homenagem 
aos lutadores e defensores acérrimos desta paisa-
gem protegida. 

As fotografias, cujo brilho manifestam a pobre-
za associativa das nossas gentes, que não ultrapassa 
a cultura do minifúndio (Cepães), que começa uma 
obra e não ia acaba (norte dos Socorros a Náufra-
gos), patenteiam também a agressividade do mar 
que pouco a pouco corrói as dunas ou evidenciam 
a agressividade e oportunismo do homem que cons-
truiu as ... (torres)... do Ofir que ferem a naturali-
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Em alternativa aos pou-
cos espaços verdes existen-
tes em Esposende, o estudo 
prévio de ordenamento da 
Avenida Marginal e respec-
tiva área confrontante pelo 
lado poente prevê a cria-
ção de grandes áreas de la-
zer que servirão de transi-
ção entre a malha urbana 
da vila, o rio e o mar. 
Esta simbiose natural, de 

impacto ambiental e paisa-
gístico, sairá beneficiada 
através da criação de espa-
ços lúdicos com caracterís-
ticas próprias e adequadas 
ao meio. 
Preservar e melhorar a 

beleza natural da zona ri-
beirinha e, consequente-
mente, o litoral de Espo-
sende foram princípios 
orientadores do estudo, que 
teve a participação e cola-
boração da Direcção-Geral 
de Portos. 

Este estudo foi analisado 
no passado dia 22 de Maio, 
em reunião realizada na 
Câmara Municipal, pela Co-
missão de Coordenação da 
Região Norte, Direcção-Ge-
ral de Portos e Serviço Na-
cional de Parques, Reserva 
e Conservação da Natureza, 
entidades representadas, 
respectivamente, pelo Vice-
-Presidente Eng.° Ricardo 
Magalhães, Subdirector-Ge-
ral Eng.° Silva Cardoso e 
Dr. Marques Ferreira, Pre-
sidente daquele Serviço, 
conjuntamente com o Pre-
sidente da Câmara. 

Merecendo destas entida-
des e da Comissão Regional 
de Turismo do Atlo Minho 
(Costa Verde) pareceres 
concordantes, o mesmo es-
tudo prévio foi aprovado 
pelo Executivo Municipal 
no passado dia 23 de Maio. 

Encontram-se, assim, 
criadas as condições favo-
ráveis, aproveitando a su-
gestão apresentada por 
aquelas mesmas entidades, 
para a necessidade urgente 
de se formalizar um acordo 
entre a Câmara Municipal 
e o Governo de forma a via-
bilizar a concretização do 
plano. 

Na reunião do passado 
dia 22 de Maio foram ainda 
abordados outros aspectos 
de carácter ambiental e 
paisagístico, sendo, igual-
mente, questionado o pro-
blema da barra de Espo-
sende. Foi constituída uma 
Comissão Técnica que de-
verá estudar o problema, 
através da elaboração. de 
estudo sobre as*consequén-
cias que possam advir da 
nova barra e eventuais al-
terações ao equilíbrio do 
ambiente no litoral. 

CENSOS 91 
ASSEMBLEIA MUNICIPAL. 

0.1•0 

TAXAS DE SANEAMENTO NAU MUDAM 
As taxas do saneamento 

básico têm dado que falar. 
A oposição (CDS/PS) me-
tida no mesmo saco, obri-
gou a reunião éxtraordiná-
' ria da Assembleia Munici-
pal, pretendendo levar a 
maioria a «dar o dito por 
não dito» quanto às referi-

das taxas. Venceu a coe-
rência... 
Antes da ordem do dia, 

os debates abriram com 
«fogo directo». Resquícios 
de anteriores debates, leva-
ram os , representantes dos 
• partidos a «troca de tiros». 

(Continua na 4.. pdonai 

Município recebe carta de Reserva Agrícola 
No passado dia 27 de 

Maio, a Câmara Municipal 
de Esposende, conforme foi 
noticiado pela imprensa, re-
cebeu da Direcção Regional 
de Agricultura de Entre 
Douro e Minho a carta de 
Reserva Agrícola. 
À cerimónia, realizada no 

Porto, presidida pelo Secre-
tário de Estado da Agricul-
tura, Álvaro Amaro, estive-
ram presentes o Director 
de Serviços daquela Direc-

ção Regional e presidentes 
de outras câmaras, entre 
elas Famalicão, Caminha e 
Vila do Conde, que, igual-
mente, receberam aquele 
documento. 
As Cartas Agrícolas são 

considerados elementos 
chaves dos Planos Directo-
res Municipais e funcionam 
fundamentalmente como 
definidores dos solos agrí-
colas, tendo em vista a sua 
defesa e boa utilização. 

SABER PARA DESENVOLVER 
Durante um período de nessa altura, para cerca de 

mês e meio — 5 de Abril a 10 milhões de habitantes. 
15 de Maio — o Instituto Esta necessidade contínua 
Nacional de Estatística pós e crescente do saber QUAN-
em prática, a nível nacio- , TOS SOMOS?, ONDE ES-
nal, a operação estatística TAMOS?, O QUE FAZE-
CENSOS 91. Tratou-se, no , MOS?, é ponto fundamen-
fundo, da realização do re- , tal para planear infra-es-
censeamento geral da popu- truturas e informar Gover-
lação portuguesa, o XIII a no e Autarquias. 
ser aplicado, ao qual se jun- Só a partir do conheci-, 
tou o III recenseamento da mento destes dados e situa-
habitação. ções é que, quem tem res-

Remontando ao início da ponsabilidades de decisão 
Idade Média (3.° Milénio pública, poderá planear e 
A. C.), os CENSOS tiveram 
aplicação em Portugal du-
rante o Principado de Octá-
vio César Augusto com os 
dados registados de 585.126 / 
fogos e 2.840.630 habitantes. 

O evoluir dos tempos foi 
acompanhado pelo evoluir 
dos números, sempre com 
recurso aos CENSOS, sen-
do de salientar o último 
realizado, precisamente há 
10 anos. 
Os resultados apontavam, 

executar medidas que-pos-
sam melhorar a , situação 
das pessoas e do próprio 
meio. 
Neste contexto, mobiliza-

ram-se as Juntas de Fre-
guesia e Autarquias deste 
país para em uníssono da-
rem voz a um corpo de 
acção. 
.Esposende mobilizou, pa-

ra o efeito, cerca de; meia 
centena de Agentes' Recen-
seadores que durante o pe-

(Continua na 4.• 
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Dr. João Paulo é candidato a. dépütTecl—ol 
O Vereador da Câmara Municipal, Dr. - João 

Paulo Morais de Castro Gomes, secretário-geral,da 
Associação de Vutebol de Braga, é o terceiro- nome 
da lista aprovada pela Assembleia Distrital do Cen-
tro Democrático e Soda' (CDS), realizada no pas-
sado dia 17 de Maio, proposta pela Comissão Política 
Distrital daquele partido às Legislativas • de 6 de. 
Outubro. 
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Esposende por deflito... 
Ampliação do edifício 
da Câmara Municipal 
Adquiridos as edifícios 

confinantes à Câmara Mu-
nicipal, projectam-se obras 
de ampliação e de remode-
lação. Na reunião de 8 de 
Maio, o Executivo Munici-
pal deliberou adjudicar as 
propostas de elaboração do 
projecto geral para amplia-
ção e remodelação dos Pa-
ços do Município, respecti-
vamente por 5 253 contos e 
4 100 contos. 
Na reunião a Câmara 

Municipal deliberou adqui-
rir duas parcelas de terre-
no: uma de 587,38m2 e ou-
tra de 5 502m2, ao preço 
unitário de 370$00. Os ter-
renos situam-se junto ao 
depósito de água do Mara-
chão, Rio Tinto, e destinam-
-se à construção da Estação 
de Tratamento de Água 
(ETA) do Marachão. 
A Câmara deliberou ad-

judicar o sistema de ar con-
dicionado, a instalar na Bi-
blioteca Municipal, de acor-
do com o projecto de adap-
tação da Casa do Arco. O 
projecto está em fase de 
instalação e montagem que, 
entretanto, fóra adjudicado 
por 14 mil contos. 

Bombeiros 
isentos de impostos 
Segundo deliberação do 

Conselho de Ministros de 9 
de Maio, entre outras, os 
Bombeiros Voluntários e 
Munciipais, ficam isentos 

do imposto automóvel, 
quando adquirirem veícu-
los de combate a incêndios, 
ou ambulâncias. • . 
O Conselho de Ministros 

decidiu consagrar o princí-
pio de que 1% da receita 
fiscal — arrecadada com a 
venda do tabaco será afec-
ta a acções ou iniciativas 
de prevenção e combate ao 
cancro. 

Geminação 
Esposende Biarritz 
Iniciativa do Rotary 
O recente contacto entre 

os presidentes dos municí-
pios de Esposende e de Biar-
ritz, sob a égide do Clube 
Rotário local, vai possibili-
tar a geminação, a nível de 
concelho, das duas autar-
quias. 
Na visita do Clube Rotá-

rio de Esposende, ao seu 
congénere de Biarritz, inte-
grada no acordo entre os 
respectivos clubes, de 9 a 
12 de Maio houve a oportu-
nidade de troca de impres-
sões e de experiências que 
levou à ideia de geminação 
dos dois concelhos.E os pre-
sidentes tentaram acertar 
as condições, tendo em vis-
ta um maior intercâmbio 
cultural, além de frutuosos 
contactos sociais, assumin-
do, então, «o maire» o com-
promisso de encetar dili-
gências a nível de autar-
quias. 
O grupo representativo 

do Clube Rotário de Espo-
sende, constituído por 18 

EMPRESA 

RECENTEMENTE CRIADA 
PRECISA DE . 

COSTUREIRAS 

Local de trabillho—GANDRA—Esposemle 
Oferece-se: 

• Ordenado superior ao estabelecido no C. C. T. 
• Prémio de assiduidade. 
• Boas condições e , bom ambiente de trabalho. 
Requisitos: 

• Experiância em costura. 
• Idade até 22 anos. 

• Aprendizes c/ idade até 17 anos (de preferância) 
CONTACTAR: - 

RODRIGUES & MARQUES L.DA 
DOURO - GANDRA - ESPOSENDE 

TELEF. 96 46 85 ( Esposende ) 

pessoas, entre elas o Presi-
dente da Câmara Munici-
pal de Esposende, fez vá-
rias visitas de interesse cul-
tural e, como era de espe-
rar, o acolhimento dos  com-
panheiros de França foi 
cordeal e bastante provei-
toso para os dois clubes. 
O Clube Rotário de Espo-

sende, através do seu pre-
sidente, manifestou a satis-
fação pela iniciativa de ge-
minação e dos contactos 
entre os presidentes dos 
municípios que poderão le-
var e a admitir o' acordo 
entre as duas partes. 

ESPOSENDE QUE FUTURO? 
A Coligação Democrática 

Unitária PCP/PEV vai levar 
a efeito a realização de um 
encontro de reflexão e de-
bate, subordinado ao tema 
«Esposende que futuro»? 
Pretende-se com esta ini-

ciativa abordar vários te-
mas que os organizadores 
reputam de grande impor-
tância para o futuro de Es-
posende. Numa perspectiva 
de futuro serão equaciona-
das questões relacionadas 
com Turismo, Saúde, Ensi-
no, Meio Ambiente, Juven-
tude, Actividade Industrial, 
Agricultura e outros assun-
tos relacionados com a rea-
lidade esposendense. 

EDP-Nova modalidade 
de cobrança 
A partir de Julho próxi-

mo, a EDP vai lançar novo 
modelo de cobrança dos 
consumos de energia. 
Assim, a partir da factu-

ra de Junho, os consumido-
res vão ter de optar pelo 
sistema que melhor se 
adapte às circunstâncias 
do consumidor: aos balcões 
da EDP, nos agentes fixos 
localizados em estabeleci-
mentos comerciais, nas Es-
tações e Postos de Correios. 
(CTD. Será possível efec-
tuar o pagamento dos con-
sumos de energia, através 
de conta bancária, por che-
que ou pelas caixas auto-
máticas multibanco. 
As razões que levam a 

EDP a proceder às altera-
ções, prendem-se com o sis-
tema de vida. Nem sempre 

há quem atenda os cobra-
dores quando batem à por-
ta; o inconveniente de ter 
de procurar outro meio de 
pagamento, os horários de 
trabalho, tudo causa emba-
raço ao normal consumi-
dor.Daí, ter em atenção a 
nova modalidade de cobran-
ça e as instruções que vai 
receber, dentro em breve. 

Farol de Esposende 
Está a chegar o Verão e 

é natural que se arranjem 
os locais públicos para que 
aqueles, que nesse período 
nos visitarão, possam admi-
, rar aquilo que temos. 

Alguns desses espaços 
circundam construções, al-
gumas delas consideradas 
monumentos nacionais e 
como tal merecedoras, den-
tro do possível, de cuidados 
mais atentos. 
Queremos aqui lembrar a 

limpeza necessária do Forte 
*de S. João Baptista, cons-
truído no início do século 
XVIII, onde se encontra ins-
talado o Farol de Esposen-
de, e toda a sua zona en-
volvente. 
A par da limpeza da sua 

zona de protecção e arran-
jo com plantação de árvo-
res condizentes, urge proi-
bir o acesso automóvel ao 
areal que circunda o monu-
mento pelo lado norte/ 
poente. 
Na mesma ocasião seria 

oportuna a limpeza das 
muralhas existentes e do 
interior do forte. Aprovei-
1 ando a oportunidade pode-
ria pensar-se, através de 
estudo tecnicamente elabo-
rado, em propôr às entida-
des responsáveis o seu de-
sassoreamento, enquadrado 
no estudo de ordenamento 
urbanístico elaborado para 
a zona ribeirinha. 

Inch& no Hotel do Pinhal 
causa elevados prejuízos 
Na manhã de domingo, 27 de 

Maio, densas nuvens de sumo saem 

da sala, a nascente, do Hotel do 

Pinhal, Ofir. Os Bombeiros, com 
material e homens, avançam rapi-

damente para o ataque ao fogo. 
As chamas, alterosas, viam-se à 

distância, do outro lado do rio Cá-
vado. Tudo parecia em fogo. Eram 

cerca de doze horas. 

As duas Corporacões de Bombei-
ros Voluntários, Esposende e Fão, 

em simultâneo, recebem pedidos de 

socorro. O Hotel do Pinhal, no cor-

po em construção e voltado a nas-
cente, estava em chamas. Os vi-

CAULINORTE 
Pretende admitir pessoal. 

Contactar pelo telefone 96 13 98 ou no local: 
Lugar de Sobreiro, Vila Chã, Esposende. 

dros estilhaçavam-se e as labare-

das rompiam assustadoras. Toda-

via, o trabalho dos Bombeiros, 
pronto e eficiente, cortou a propa-
gação e o avanço às restantes 

alas do Hotel. Do lado do rio, os 

Bombeiros de Esposende atacavam 
a zona voltada a norte; os Bombei-

ros de Fão, com três agulhetas, 
cortavam o fogo que tentava rom-

per pelas instalações da recepção 
e daí ao restante; três outras agu-

lhetas atacavam que, entretanto, 

destruiu o mobiliário da sala de 

jantar e todo o seu recheio: repos-
teiros, alcatifas, t̂oalhas, entre ou-
tros utensílios da sala. Entretanto, 

cortava-se o avanço ao fogo que 
se encaminhava para a cave, onde 

funciona o bar e a discoteca. Cer-

ca de meia hora bastou para do-

minar todo o sinistro, evitando, tam-
bém, maior catástrofe. 

O rescaldo prolongou-se pela 

pela tarde. Evitava-se a infiltração 

de águas; removiam-se escombros; 

aqui e acolá, talheres retorcidos, 
alumínios semi-derretidos; vidros 

partidos, enfim, num ápice, prejuí-
zos Incalculáveis. 

Os hóspedes não foram afecta-

dos. Gozavam as delícias da praia. 

E. sobre prováveis causas, o Co-

mandante Fernando Pieira não en-
contrava nada: «a cozinha não fun-

cicnava; não se fazia nada na sa-
la; tudo fechado e arrumado ao 

canto; seja o que for, explosão 
não foi... Curto-circuito»? 

Sobre o acesso ao Hotel, devido 
ao corte da estrada devido à cons-

trução do túnel, segundo o Coman-
dante, nada afectou. Bem pelo con-
trário: se houvesse o trânsito ha-

bitual de domingo, seria uma con-

fusão terrível e, como se pode ver, 

difícil de organizar o ataque ao in-
cêndio. 

O Hotel do Pinhal, à entrada da 

estrada de acesso à praia, é pro-

priedade de Aníbal Soares, jovem 

industrial de hotelaria que se dis-
põe a dinamizar o turismo local. 

ASSOCIAÇÃO DESPORTIVA 
DE ESPOSENDE 

CONVOCATÓRIA 

Convocam-se todos os sócios da 

Associação Desportiva de Espo-
sende, para a ASSEMBLEIA GE-

RAL, a realizar no Salão Paroquial, 

desta vila de Esposende, no próxi-

mo dia 8 de Junho de 1991, pelas 
21 horas. 

Esta Assembleia funcionará 30 

(trinta) minutos mais tarde, com 

qualquer número de sócios, se 

àquela hora não houver número su-
ficiente, com a seguinte 

ORDEM DE TRABALHOS: 

1.° — Assuntos de Interesse para 

a colectividade; 

2.0— Apresentação do Relatório 

de Contas da época de 

1990-1991; 

3.° — Eleição dos novos corpos 

gerentes para a época de 
1991-1992. 

Esposende, 22 de Maio de 1991. 

O Presidente da Assembleia Geral, 

Adelino Miranda Marques ( Eng..) 

NO BRASIL 
Compro sua propriedade, pago acto e em Portugal, tem 

de brasileiros desconhecidos e quer descobri-los, contacte: 

JOSÉ SANTOS 

Avenida das Américas 2600 Berra da Tijuca 
Rio de Janeiro 22600. 

Telefones do Brasil — 021 439 1312/ 021 439 1304. 

propriedades 
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ose de Regional RIO TINTO ENCERRAMENTO DE CURSOS 

SÓCIO-PROFISSIONAIS 

FÃ O 
CORREIOS DISCUTEM 

ESTRATÉGIA DE VENDAS 

Estão reunidos em Ofir, Hotel do 
Pinhal, vários representantes das 

estruturas dos Correios do Norte, 

operacionais e chefes de Estação 
da zona norte, para discutirem es-

tratégias de vendas e qualidade do 
serviço. 

Os Correios, Empresa Pública 

em vias de privatização, pretende 

alargar o leque de serviços, tendo 

em vista a integração na Comuni-
dade Europeia. 

A leitura das conclusões está 

prevista para sábado, dia 1 de 
Junho. 

CENTRAL TELEFÓNICA 

Entrou em funcionamento a cen-

tral telefónica, ligada à rede de 

Esposende. Os números, por isso, 
foram alterados, devendo ser con-

sultadas as listas especiais distri-
buídas. 

Conforme referimos na oportuni-

dade, a centrai funciona pelo sis-
tema digital e tem capacidade pa-

ra 2 mil assinantes, servindo a 

área a sul do Cávado: Fão, Apú-
lia, Rio Tnito e Fonteboa. 

FALECIMENTO 

Arlindo Lopes Cardoso 

Na residência das Pedreiras, on-

de viveu, faleceu Arlindo Lopes 

Cardoso, casado, 78 anos, aposen-

tado, natural de Vão. O extinto 

deixa viúva D. Maria Campos Cos-
ta e era pai de 7 filhos, sendo vi-

vos apenas 5. 

O Arlindo Custódio, como era 

conhecido no meio, era oriundo de 
família bastante numerosa, popular 

e típica de Fão. Trabalhou longos 

anos na função pública, apoiou 
sempre a Junta de Freguesia e 

prestou muitos serviços a entida-

des e amigos junto de entidades 
oficiais. Colaborou ainda no Hos-

pital, nos Bombeiros, sendo figura 

popular, gozando de multas simpa-
tia3. 

O seu funeral realizou-se para o 

cemtério paroquiai. 

Aos seus familiares, sentimentos 
de pesar de «Jornal de Esposen-

de». — C. 

FONTE BOA 
NOSSA SENHORA DO 

ROSÁRIO DE FÁTIMA 

COMEMORAÇÃO DO 

ANIVERSÁRIO DA APARIÇÃO 

Nos passados dias 12 e 13, os 

devotos de Nossa Senhora do Ro-

sário de Fátima, comemoraram 

mais um aniversário da sua apari-
ção. 

Pelas 21,30 horas, no dia 12, rea-

lizou-se uma Procissão de Velas, 

com destino à Capeia de Nossa 

Senhora da Graça, em que os de-

votos da Santa em questão, lhe 

dedicaram cânticos e a reza do 
terço. 

No dia seguinte, pela mesma ho-

ra, e, executando o mesmo que o 

dia anterior, embora agora de re-
gresse ã Igreja Matriz, os devotos 

de Nossa Senhora do Rosário de 

Fátima, acabaram as comemora-
ções com Celebração Eucarística 

no local onde findava a dita Pro-
cissão. 

É com grande alegria e satisfa-

ção que se comemora este aniver-

sário, fazendo votos para que assim 

continue, como tradição desta fre-

guesia. 

FALECIMENTOS 

Faleceu no dia 13 do mês pas-

sado, José dos Santos Saraiva, de 
64 anos, natural de Lisboa, casado 

com Joaquina de Sousa Grilo, des-

ta freguesia, vítima de doença can-

cerosa. 

—Também Joaquina Fernandes 

Escrivães, tendo já adquirido a lin-

da idade de 90 anos, casada com 
Manuel Domjngues da Apresenta-

ção Mariz, faleceu no dia 18 de 

Maio. 

As nossas condolências a estas 

famílias, como também às dos fa-

lecidos peregrinos de Fátima. 

DESPORTO 

A nossa equipa defrontou-se 

com a da Velha Guarda de Criaz, 
Apúlla, nas finais que aí se reali-

zaram. O resultado finai foi de 0-1, 
daí as nossas congratulações à 

equipa vencedora, sem deixarmos, 

no entanto, de dar os parabéns à 

de Fonteboa, por ter conseguido 
ir às finais, e saber perder com 
respeito. 

BALNEÁRIOS 

Existem dois balneários nesta 

freguesia, mesmo à entrada do 

areal da praia. Cada um tem uma 
divisão, destinada ao comércio, 

que em breve entrará em concurso 

para ser entregue a quem der mais 
dinheiro e se responsabilizar pela 

limpeza. 

REUNIÃO PASTORAL 

Pelas 21,30 horas do passado dia 

19, realizou-se uma Reunião Pas-

toral, onde foi lida a acto n.° 10, 
apresentadas as contas e aborda-

do o assunto relativo à catequese 
das crianças. Após a leitura da 

acta, e aprovadas as contas ante-

riores, a Sr. ° Maria Vendeiro, deu 

a conhecer a necessidade de ca-
tequistas formados, e a distribui-

ção de catecismos novos. Foi re-

solvido o passeio das crianças, 
sendo a 28-7, e a festa dos idosos 

no 1.° domingo de Junho. 

ASSEMBLEIA DE FREGUESIA 

CONTRA CAMPISMO SELVAGEM 

No dia 18 de Maio, reuniu a 
Assembleia de Freguesia, a que 

presidiu Carlos Vasco Afonso No-

vo, para tratar de assuntos de in-
teresse local. 

Lida o acta n.° 22 e a da ses-

são anterior, delibera-se a proibi-
ção do campismo selvagem e, ain-

da, a falta de dois secretários, 
sendo criticados por isso. Antes da 

ordem do dia, foi apresentada 
queixa por terem os serviços res-

pectivos, metido bocas de incêndio 

em paredes sem autorização dos 

respectivos proprietários. Também 

o balneário, à entrada do areal e 

destinado a comércio, será dentro 
em breve posto a concurso. 

Na ordem do dia, foi aprovado o 

projecto de escoamento das águas 

da exploração dos caulinos de 
Barqueiros, aproveitando as valas 

de Fonteboa. — C. 

FORJÃES 
MÊS DE MAIO 

Na nossa igreja Paroquial e da 

parte da tarde, realiza-se o mês de 
Maria. 

Foriães tem muita fé na Mãe de 
Deus, e acorre em peso para lou-
vá-la! 

E cantam todos: 

Oh! que mês tão lindo 

De tanta alegria... 

Forjães é uma terra de católicos 
praticantes. 

ATLETISMO 

O's estudantes do Ciclo Prepara-

tório, foram a Famalicão competir 

com colegas de todo o Minho. 
Fizeram boa figura. 

ESTACIONAMENTO 

Pessoas interessadas pediram-
-nos que chamassemos à atenção 
referente ao estacionamento dos 

carros, a seguir a cruzamento, na 
estrada que dó para Fragoso. 

Não está certo colocarem os car-

ros dos dois lados da via.— C. 

GANDRA 
FALECIMENTOS 

Após longa doença, faleceu nes-
ta freguesia Maria Adelaide Cruz 

Portela, 42 anos, casada, natural 
desta freguesia. Deixa viúvo Luís 

Pereira Maciel dos Santos Portela 

e um filho de 17 anos, Ruben da 
Cruz Portela. 

—No dia 22 de Maio, devido a 

doença incurável. faleceu José Aze-

vedo dos Santos Portelo, 69 anos, 

natural desta freguesia. 

José Portela, durante longos 
anos, foi Presidente da Junta de 

Junta de Freguesia que tratou dos 
interesses com o cuidado devido. 

Recordamos que deu uma entrevis-
ta a «Jornal de Esposende», em 

que focou o interesse da agricultu-

ra de Gandra com a entrada de 

Portugal na CEE. Era um homem 
de visão. 

Aos familiares destes nossos 
conterrâneos falecidos, sentimen-

tos de pesar de «Jornal de Espo-
sonde». 

MONOGRAFIA 

Gandra significa e é, terra plana. 

A sua existência, segundo historia-

dores, remonta ao ano de 1108, de-

nominada, então, Santo Marinho 

de Ganderes e conforme figura nas 
inquirições de D. Afonso II, em 
1220. Em 1358, anexou-se a Mari-

nhas. Julga-se que terá sido pela 
peste que assolou a Europa e que 

vitimou milhares de pessoas. 

Cerca de 1758, é colocado na 

freguesia o Padre Manuel Vieira 

da Rocha e deixou de ficar ane-
xada a Marinhas. Julga-se que a 

sua Igreja Matriz, primitiva, seria 

no lugar do Matinho e que, a actual, 

teria sido construída nos finais do 
século XVI. Na freguesia sempre 

existiu a Capela da Senhora da 

Guadalupe, de invocação espanho-

la, mas venerada em Portugal. 

Em 1866, o inquérito dá-nos con-

ta de que a população da fregue-

sia, na sua maior parte, era cala-

fate, com emprego assegurado na 
construção naval desta região. 

O desenvolvimento da freguesia 
fez evoluir a população. Em 1757, 

dispunha de 48 fogos e, por 1866, 

havia de população, 279 pessoas. 

Entretanto, em 1991, são 307 fogos, 

314 alojamentos e 1214 habitantes. 

Gandra tem 555ha e, em 1981, dis-

punha de 896 habitantes. — C. 

Numa atmosfera de alegria, sem 

perder o seu ar solene que o acto 

em si exigia, encerraram-se os cur-

sos Sócio-Profissionais de Corte e 

Costura e de Electricidade, no pas-

sado dia 27 de Abril. 

O Curso de Costura foi minis-

trado por Eivira Saraiva e o de 

Electricidade, designado entre cs 

participantes por «Curso das Faís-

cas», foi orientado pelo nosso ami-

go e conterrâneo Joaquim Azevedo, 

tudo isto sob a égide do delegado 

concelhio da Direcção Geral de 

Apoio e Extensão Educativa, Dr. 

Fortunato Boaventura. 

Ambos os cursos funcionaram 

num salão da residência da Sr.° Ar-

manda Cruz que cedeu as instala-
ções cem extrema boa vontade, 

sem impor quaisquer condições 

Participaram nos referidos cursos 
29 jovens de ambos os sexos, sen-

do 17 nos das « Faíscas» e 12 no 

dos «Alinhavos». E assim a juven-

tude desta terra se vai valorizando 

no campo profissional, ocupando 
o tempo livre que, doutro modo, 

poderia ser gasto em acções inú-
teis ou mesmo nefastas. 

A cerimónia da entrega dos di-
plomas foi presidida pelo Orienta-
dor Distrital da Extensão Educati-

va, Prof. Ernesto Português, que se 

fazia acompanhar pelo Coodenador 

Concelhio. Ambos usaram da pa-

Iovra para enaltecer as qualidades 

dos jovens participantes. O Presi-

dente da Junta, que dispensou o 
maior carinho à realização destes 
cursos, usou da palavra, também, 

para agradecer o empenhamento 

dos jovens participantes do moni-

tores e, à Sr.a D. Armando, tam-

bém, pela cedência das instalações. 

Registamos a ausência da Verea-

dor da Cultura da Câmara de Es-
posende. 

O conjunto «Os Cavaquinhos de 

Milhazes,», da terra natal da novel 
monitora do Curso de Custura, 

actuou com bastante agrado dos 
presentes. 

Apraz-nos registar o empenha-

mento da Juventude de Rio -Tinto 
que quer Ir mais longe. 

Bem hajam, rapazes!— C. 

WEIN O 

(Do «Jornal de Esposende», 

n.° 229, de 1-6-1991) 

TRIBUNAL JUDICIAL 

DA COMARCA DE 

ESPOSENDE 

ANÚNCIO 

(2.1 publicaofio) 

A DOUTORA RAQUEL 
MARIA CARVALHO REGO 
DA SILVA, Meritíssima Juí-
za de Direito do Tribunal 
Judicial da Comarca de Es-
posende: 

FAZ SABER que nos au-
tos de execução para paga-
mento de quantia certa; sob 
a forma de processo sumá-
rio, n.° 66/89, 2. 8. Secção des-
te Tribunal, em que é exe-
quente o Crédito Predial 
Português, E. P. e executa-
da Vidrozende — Com. de 
Vidros, L.da, com sede na 
Rua 1.° de Dezembro, n.° 30, 
Esposende, vai ser posto em 
praça pela primeira vez, no 
dia 11 de Junho de 1991, pe-
las 10 horas, para ser arre-
matada ao maior lanço ofe-
recido acima de metade cio 
valor constante dos autos, 
o seguinte bem, do qual é 
fiel depositário José Manuel 
Carneiro Fernandes Patus-
co, residente na Rua 1.° de 
Dezembro, Esposende: 

Um computador «Phili-
ps» n.° x1071950, modelo 
modelo PRO 7BM713, com 
impressora, de cor creme, 
em bom estado de conser-
vação, ao qual foi atribuído 
o valor de 720 000$00. 

Esposende, 3 de Maio de 
1991. 

A Juíza de Direito, 

(Dr.a Raquel Maria Carvalho Rego 

da Silva) 

O Escrivão, 

(António J. Gonçalves Pereira) 

ASSINE E DIVULGUE 
JORNAL DE ESPOSENDE 
A INFORMAÇÃO 
REGIONA LISTA 
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nas respectivas categorias, 
tendo honrado e dignifica-
do o bom nome do clube 
que representam. 

VII MEIA MARATONA 
INTERNACIONAL 
DO CÁVADO 

Teve lugar, no dia 19 do 
passado mês de Maio, numa 
organização impecável da 
Câmara Municipal de Es-
posende, a VII Meia Mara-
tona Internacional do Cáva-
do para atletas de ambos 
os sexos, desde o escalão de 
júnior a veteranos IV. 
Pela forma como foi pre-

parada, pelo elevado núme-
ro de inscrições e participa-
ções e pela forma cuidada 
como tudo decorreu até fi-
nal, pode dizer-se que os 
objectivos foram plenamen-
te conseguidos e, conse-
quentemente, a prova foi 
um êxito. 

Classificações: 
Seniores masculinos 
1.° António Godinho, C. R. 

Arada, Ovar, 1.07.34; 2.° Do-
mingos Neves. U. D. Valon-
guense, 1.07.45; 3.° Mário 
Sousa, óptica 2001, Peni-
che, 1.07.47; 4.° Hermínio 
Martins, Sport C. Salguei-
ros, 1.07.54; 5.° José Teixei-
ra, Académico da Régua, 
1.08.20. 
Colectiva 
1.° C. R. Arada, Ovar, 22 

pontos; 2.° N. D. da Silva, 32 
pontos; 3.° M. J. de Mere-
lim, 44 pontos; 15.° A. D. de 
Esposende, 199 pontos. 

Classificaram-se 20 equi-
pas. 

Seniores femininos 

1.a Fátima Neves, C. P. de 
Mangualde, 1.17.29; 2.a Alzi-
ra Hilário, individ., 1.24.42; 
3.» Amélia Araújo, Gináio 
da Trofa, 1.26.19; 4.» Alber-
tina Leitão, individ., 1.33.31; 
5.» Ana Oliveira, Casa do 
Benfica, Braga; 13.» Sandra 
Cabral, A. D. de Esposende; 
14.» Ângela Silva, A. D. de 
Esposende. 

Juniores 
1.° Carlos Ferreira, Casa 

do Benfica, Braga, 1.11.48; 
2.° José Nogueira, Casa do 
Benfica, Braga, 1.13.07; 3.° 
Hugo Romano, ind., 1.18.33. 
Veteranos I 
1.° Torcato Moreira, B. V. 

de Barcelos, 1.13.33; 2.° José 
Ribeiro, individual, 1.15.55; 
3.° José Santos, B. V. de 
Barcelos, 1.16.09; 19.° Jorge 
Loureiro, A. D. de Esposen-
de, 1.29.36; 44.° Manuel M. 
Ferreira, A. D. de Esposen-
de. 
Veteranos II 
1.° Albino Freitas, S. R. 

Cepanense, Fafe, 1.18.24; 2.° 
Arlindo Cerqueira, União 
Grundig, 1.22.37; 3.° Alfredo 
Ribeiro, «Os Cansados», do 
Porto, 1.26.04; 7.° João Cos-
ta, A. D. Esposende, 1.28.07. 

Veteranos III 
1.° óscar Loureiro, Sá Vic-

tor, Porto, 1.16.21; 2.° Eduar-
do Silva, Sá Vivtor, Porto, 
1.25.07; 3.° Silvestre Proen-
ça, G. D. Leões de Veneza, 
1.28.52. 
Veteranos IV 
1.° Manuel Rosales, indi-

vidual, 1.16.13; 2.° José Car-
valho, U. Grundig, 1.21.51; 
3.° Albino Costa, C. Vetera-
nos de Matosinhos, 1.24.04. 

Conteccionadores a feitio 
EMPRESA RECENTEMENTE 
CRIADA 

PRECISA 
PARA CONFECCIONAR ARTIGOS 

EM MALHA 

Requisitos: 

111 Boa qualidade. 

mi Máquinas de colaretes 213 agulhas 
adaptáveis. 

mi Ou máquinas de meter elásticos 
(exterior) em biquinis. 

IR Localização próxima; de Esposende. 

CONTACTAR: 

RODRIGUES & MARQUES, L.DA 
TELEF. 96 46 85 ( Esposende ) 

DOURO - GANDRA - ESPOSENDE 

ASSEMBEEIA MUNI C IPAI 
TAXAS 
DE SANEAMENTO 
(Continuação da 1.. página) 

Sem dúvida, estava aberta 
a caça aos votos e, daí, uma 
tarde inteira para se con-
vencerem de que, tachas, 
só nos tamancos e tachos, 
foi tempo que pertence ao 
passado. 

Propostas, declarações de 
voto, apartes, foram o bas-
tante para animar a malta. 
Entre «combóios de dinhei-
ro da CEE» e falência de 
Câmaras ao redor de Espo-
sende, esgotados os argu-
mentos, os ânimos acalma-
ram até que se entrou na 
ordem dos trabalhos. E 
quando se julgava que tudo 
seria diferente, aquando da 
apreciação da Postura sobre 
Higiene e Limpeza de luga-
res públicos e confinantes, 
a votação decorreu com to-
dos os «trinques»: votação 
na generalidade; votação 
na especialidade, com emen-
das, tudo aprovado, como 
seria conveniente. Houve 
até quem se congratulasse 
com a nova postura. 
Deram entrada três pro-

postas de alteração ao Re-
gulamento da Rede de Sa-
neamento. Recebeu a maio-
ria da votação, o projecto 
do PSD, mantendo as alte-
rações anteriormente apro-
vadas. Os restantes docu-
mentos vieram a ser apro-
vados na generalidade e, 
obviamente, na especialida-
de, com emendas. 
De referir, as preocupa-

ções dos presidentes das 
Juntas de Freguesia que, 
até agora, vêm passar os 
comboios. Pelos vistos, en-
tenderam que o momento 
era de cerrar fileiras e aca-
baram com os desentendi-
mentos entre membros (ou 
deputados, creio) duma 
Assembleia disposta a tra-
balhar pelo concelho. 

CENSOS 91 
(Continuaçio da 1.• página) 

rodo censitário visitaram 
todos os alojamentos do 
concelho distribuindo os 
Questionários respectivos, 
numa 1.» Fase denominada 
de Distribuição (de 5 a 15 
de Abril), voltando a visitá-
-los para a sua Recolha, nu-
ma 2.a Fase que decorreu de 
15 de Abril a 15 de Maio. 
Elucidados pelos órgãos 

de Comunicação, de um 
modo geral, e depois pelos 
Agentes, de forma particu-
lar, a população presente 
do concelho soube, na sua 
maior parte, facilitar a ta-
refa do Agente e contribuir 
para o sucesso da operação. 
Mas, e infelizmente existe 
sempre um, convém frisar 
que, embora em número 
irrelevante, continuam a 
existir em plena sociedade 
civilizada do séc. XX, pe-
quenos «imbróglios» que 
aproveitam estes momen-
para, ou por renúncia ou 
falsas informações, entravar 
ou dificultar um processo 
de extrema importância. O 
facto de o próprio Instituto 
Nacional de Estatística ga-

EDITORIAL 

É PAISAGEM PROTEGIDA I.. 
(Continuaçáo da 1.. página) 

dade da fotografia, onde o azul da água do rio, o 
verde do pinhal de Fão, a força organizada das on-
das do rio e a serenidade ou indiferença das gaivo-
tas são manifestações irrefutáveis da quallidade e 
necessidade de proteger a paisagem. 

Que a sugestiva esperança e felicidade transpa-
rente na fotografia da «leguminosa» seja luz viva, 
motivo comprometedor para os que não acreditam 
que o futuro será melhor!!... até porque «ninguém 
sabe nada sobre o futuro. Só podemos ser optimis-
tas sobre o presente» e ainda, «temos de usar simul-
taneamente a imaginação e a razão. A imaginação 
para conceber ideias e a razão para criticar e selec-
cionar as novas ideias» - Karl Poper. 

AMÉRICO PEREIRA MARTINS 

rantir a confidencialidade 
e sigilo de todas as informa-
ções pessoais não foram su-
ficientes, havendo necessi-
dade de apelar à obrigato-
riedade de resposta para 
resolução dos problemas. 
Com o término de CEN-

SOS 91, torna-se curioso 
contrapôr dados de Censos 
transactos, comparar nú-
meros e elaborar juízos. Em-
bora não seja possível com-
parar resultados concretos, 
pois tal só será autorizado 
após tratamento dos dados 
pelo próprio Instituto, é 
curioso constatar que a po-
pulação de Esposende au-
mentou substancialmente 
em relação há 10 anos onde 
registava 28 652 pessoas re-
sidentes, 13 714 do sexo mas-
culino e 14 938 do sexo fe-
minino; o número de aloja-

mentos apresenta também 
um aumento significativo 
(mais de 60%) em relação 
aos 8 497 registados ante-
riormente. De um modo ge-
ral, o concelho de Esposen-
de apresenta evolução em 
todos os sectores estatísti-
cos, não fugindo à regra o 
número de barracas e ou-
tros casos de edifícios. 
Todos estes dados são mo-

tivos válidos para que se 
dê aos CENSOS a impor-
tância devida e o tratamen-
to necessário do Estado e 
Autarquias para desenvol-
vimento do país e dos con-
celhos. Só assim poderemos 
avançar no caminho do 
progresso e da prosperida-
de tão firmemente propala-
do e que tantas vezes trans-
cende o próprio Senso... 
Comum. 

JUNTA DE FREGUESIA DE APUIIA 
EDITAL 

JOSÉ DOS SANTOS FONSECA, Presidente da 
Junta de Freguesia de Apúlia, concelho de Espo-
sende: 

Faz saber que o terreno situado na Bosa, no lu-
gar de Paredes, nesta Vila de Apúlia, com a área de 
260m2, confrontando pelo Norte com Cláudio Gon-
çalves da Torre, pelo Sul com caminho, pelo Nascen-
te com caminho e pelo Poente com caminho, inscrito 
na matriz respectiva sob o n .° 2280 e omisso na Con-
servatória do Registo Predial, é considerado domínio 
público da Autarquia, cuja localização e confronta-
ções melhor constam da planta topográfica que faz 
parte integrante do presente Edital. 

De harmonia com a deliberação da Junta de 
Freguesia e Assembleia de Freguesia de 27 de Abril 
de 1991 e de acordo com a intenção na mesma mani-
festada, se torna público que a Junta de Freguesia 
pretende desafectar o referido terreno, por forma a 
integrá-lo no seu domínio privado. 

Durante o prazo de trinta dias, a contar da afi-
xação do presente Edital, poderão reclamar contra 
tal acto todo aquele que legitimamente se considere 
com direitos de propriedade ou fruição sobre o men-
cionado terreno, devendo, para o efeito, dirigir re-
clamação ao Presidente da Junta de Freguesia, den-
tro do citado prazo. 

Para constar e devidos efeitos se publica o pre-
sente Edital que vai ser afixado nos lugares públicos 
do costume e publicado num dos jornais mais lidos 
na área do Município. 

Apúlia e Secretaria da Junta, 15 de Maio de 1991. 

O Presidente da Junta de Freguesia, 

(José dos Santos Fonseca) 
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INTRODUÇAD 

Em homenagem à MÃE e à CRIANÇA, demos 
prioridade, neste suplemento, aos mais pequeninos. 
Nos seus poemas, carregados de ternura e de pureza, 
há mensagens muito ricas onde a PAZ e o AMOR se 
acomodam nos corações dos autores. 

Se exceptuarmos um ou outro trabalho essen-
cialmente descritivo e também com muito valor, 
deparamos com um manancial de poesia muito ver-
dadeira, facto que nos deixa optimistas quanto ao 
futuro. 

Se eu fosse um barco 
Se eu fosse um barco, gos-

taria de navegar nas águas 
límpidas, doces... ao longo 
do rio Cávado. 
Um dia, quando eu nave-

gava, veio uma brisa tão 
forte que fui sendo empur-
rada, empurrada... 
Por muito tempo nave-

guei, sem destino! Via a 
areia macia, os peixes a na-
dar, e eu via a água relu-
zente a bater na areia lisi-
nha, os limos a dançarem, 
as pedras a rolarem sobre 
a areia dourada, lá ao lon-
ge, um pinhal. 
Continuei a navegar e... 

vi, lá no fundo, loas muito 
distante, uma cascata. 

Fui a navegar até lá e o 
meu espanto: vi uma sereia 
que tentava subir a casca-
ta! Naveguei até que che-
gou a noite. O dia tinha si-
do muito atarefado e, por 
isso, adormeci logo. 
Dormia! Comecei a so-

nhar com a sereia. Sonhei 
que ela vinha a nadar leve, 
levemente, a. nadar debaixo 
das águas límpidas e doces 
e que veio adormecer no 
meu barco. 
Se esta história fosse rea-

lidade que bom seria... Se 
eu fosse mesmo um barco 
ao longo do rio Cávado!... 

CATARINA 

5.° B- Escola Preparatório 

A' feira de 
Logo pela manhã, bem 

cedo, já se ouvem os feiran-
tes a apregoar: 

— Comprem! Comprem! 
É bom e barato! 
São tantos os feirantes a 

falar que as pessoas, que 
querem comprar, não sai-
bem para onde ir. Há bar-
racas de tantos feitios, de 
tantas cores! Umas vendem 
roupas, outras calçado, há 
também algumas que ven-
dem bijutarias, pão e bolos, 
tão bons, tão macios e fo-
fos!! NI 
A maioria das pessoas 

prefere comprar aos ciga-
nos, porque os produtos 
são mais baratos. 
As barracas dos ciganos 

estão umas ao lado das ou-
tras. Aqui todos falam ao 
mesmo tempo o que gera 
uma grande balbúrdia. 
Principalmente no Verão, 

vêem-se muitos turistas 
acham graça ao que ali se 
passa e, com as suas má-
quinas fotográficas, tiram 
belas fotografias. Eles 
acham tanta, tanta graça 
àquilo que até ficam mais 
alegres e emocionados. 
De tanta gente que ali 

anda resulta uma grande 
confusão. As pessoas vão 
umas contra as outras, sem 
saberem, ao certo, para on-
de ir, no meio de um baru-
lho infernal. 

Esposende 
Porém, ao fim da tarde, 

há mais silêncio, os feiran-
tes prestes para irem embo-
ra, cansados de mais um 
dia de trabalho e prontos 
também para a próxima 
feira, que poderá ser dali a 
uma semana ou passados 
quinze dias. 

Depois, de todos partirem 
vêem-se, principalmente no 
chão, caixas de sapatos e 
pedaços de madeira. Fica 
um caos aquele chão! 

E assim acaba mais um 
dia de feira em Esposende: 

DIANA 

6.° I- E. Prep. de Esposando 

MÃE 
Mas fico sempre tão triste 
Mãe, gosto muito de ti 
Penso em ti toda a hora 
Quando tu te vais embora. 

BRUNO FERNANDO 

1.° ano • fase- 8 anos 
. Escola n.° 1 - Esposando 

PRIMAVERA 
Primavera, eu queria 
Que durasses toda a vida. 
Assim a terra seria 
Uma jarra florida. 

ANA RITA 

1.° ano - 2.° fase- 8 anos 
Esaola n.° 1- Esposando 

VISITA À"FEIRA 
DO LIVRO 
No dia 17 de Abril, os 

meus colegas e eu fizemos 
uma visita à Feira do Livro, 
na Escola Preparatória de 
Esposende. 
Quando entrei, fiquei ad-

mirada de tanto livro lá ex-
posto e de ver a sala enfei-
tada com fitinhas de carna-
nal. Claro que tão lindo or-
namento não poderia fazer 
espantar quem lá entrasse. 
Havia livros de muitas 

editoras e distribuidores e 
de vários autores. 
Vi livros de que gostei 

muito e desejava comprá-
-los, mas, infelizmente, só 
comprei um, embora esteja 
com a intenção de comprar 
mais. 
Os livros estão com des-

conto e assim facilita a com_ 
pra às crianças, sejam ricas 
ou sejam pobres. 
E para terminar dou um 

conselho: em qualquer Fei-
ra do Livro compra os li-
vros teus preferidos porque 
os livros são maravilhosos 
e têm desconto. 

SALETE LIMA " 
6.° D- Escola Preparatória 

M Ã E 
Querida mãe 
Que me deste à luz 
Eu rezo por ti 

frente de Jesus. 

Mamã do coração 
Mamã da minha vida 
Caixinha dos meus segredos 
Onde tu estás escolhida. 

ANA MOURA 
1.0 ano - 2., fase- 8 anos 

Escola n.° 1 - Esposando 

A CRIANÇA 
A criança tem amor. 
Tem carinho e alegria 

Tem muita felicidade 
E também sabedoria. 

A criança aluda os pais 
E os familiares seus. 

Gosta multo de animais 

E de tudo que é de Deus. 

A omino° ajuda os pais 
E gosta de brincar. 
Mas tem que ter tempo 
Para estudar. 

Na escola o criança 
Também tem amor 

Aos seus trabalhos e á sala 
Ao recreio e ao professor. 

Em casa a criança 

Gera amor e muito mais 
Felicidade e alegria 
Para união dos pais. 

A criança é uma flor 
Que nasceu no jardim 

como uma pétala 
Que nasceu para ter , fim. 

A criança é uma pétala 
Que cal duma flor 
Desfolha... Desfolha._ 
E daí nasce o amor. 

V5.E. RDA - Escola Preparatória 

MAIO 

- SUPLEMENTO 
; JUNHO z- 1991 

N.° 5 

COORDENACÃO DE 
UM GRUPO DE PROFESSORES 

Maio mês das rosas 
Mês da mãe e do amor 
Mês de Nossa Senhora 
Mês de Nosso Senhor. 

CLAUDIA PATRÍCIA 
5.° A- Escola Preparatória 

MÃE 
Trago a mamã no bolso 
E o papá no coração 
O bolso estava furado 
E a mamã caiu no chão 
Eu fui logo pegar nela 
Meti-a no coração. 

LUZIA MIOUELINO 

1.° ano - 2.9 fase- 8 anos 
Escola n.• 1 - Esposende 

MÃE 
Tu és a mãe querida 
Que me enches de alegria 
Quando eu era pequenina 
Só para ti eu sorria. 

SANDRA CRISTINA 

1.° ano - 2.° fase- 8 anos 
Escola n.° 1 - Esposando 

R FEIRA Do mú 
Hoje fui ver 
Livros variados 
Alguns didáticos 

Outros aos quadrados. 

Quem quisesse podia 
Encomendar ou comprar 
P'ra ler antes de dormir 
Ou quando for passear. 

Os livros são mportantes 
Para o nosso saber 
Conheçámo-los bem por dentro 
P'ra mais coisas aprender. 

Muito trabalho deu 

A exposição aprontar 
Recordêmo-la sempre 
P'ra velhos tempos lembrar. 

A exposição foi boa 
Por aí bons livros ter 
E foi lá muita pessoa 

P'raquela exposição ver. 

MARIA ANGELINA 
6.° C- Escola Preparatória 

ASCENSÃO 
Abri, coros angélicos e alteai, 
Esses portais, há séculos fechados; 
Deixai passar quem deixa destroçados 
Os planos de Satã e ao Céu se vai! 

O Rei da eterna Glória aclamai, 
Anjos de Deus, em graça confirmados; 
Rejubilai, 6 justos resgatados, 
No seu Reino de Luz com Ele entrai! 

Aceitando morrer, o Autor da Vida 
P'ra sempre sepultou na sua morte 
A morte que o pecado engendrara! 

Na sua humanidade, ao Céu subida, 
, Se vai também a nossa, na igual sorte 
Que Deus em seu amor sempre sonhara! 

VITAL 

RIDO 00 lin0 
Na Feira do Livro 
Que fui visitar 
Vi lá um livro 
Que hei-de comprar. 

É bom ler livros! 
Sabemos melhor 
Dizer aos amigos: 
—Não sou o pior! 

SALETE ' LIMA 

8.0 O - Escola Preparatória 

MÃE 
Esta é a minha mãe 
Que me dó todo o carinho 
E quando eu era bebé 
Dava-me também colinho. 

Foi ela que me trouxe 
Ao mundo da Natureza 
Para cantarmos as duas 
Uma canção à belezq.. 

MARIA ISABEL 
1.* ano - 2.• fase- 8 anos 
Escola n.° 1 - Esposende 

MÃE 
Criaste-me desde pequena 
Quero-te para toda a vida 
Tratas-me com muito amor 
Tu és a mãe mai,9 querida. 

Eu tenho muitas amigas 
Mas é a mais amorosa 
Eu gosto tanto de ti 
Por ti eu fico orgulhosa. 

LEANDRA MARIA 

1.° ano - 2.° fase- 8 anos 
Escola n.° 1 - Esposando 

MÃE 
Gosto muito de ti 
O teu amor é eterno 
És sempre tu que me aqueces 
Quando aparece o Inverno. 

(1 
Pára mim vais trabalhar 
Mesmo que estejas cansada 
Levantas-te muito cedo ' 
Õ minha mãe adorada. 

ANA RITA 

1.° ano - 2.8 fase - 8 anos 
Esaola n.° 1- Esposando 
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MARCAMOS A NOSSA PRESENÇA. 

Rua Gomes Amorim, n.° 525/533 
4490 Póvoa de Varzim 

Telefones: 614515/614646 - Telex: 22542 - Telecópia: 614325 
r 

Uma Nova Agência a marcar a nossa presença 

e a contribuir para o desenvolvimento regional. 
o prestígió, modernidade e segurança de um Banco 

centenário agora ao seu serviço em Póvoa de Varzim. 

IA 

BANCO ESPIRITO SANTO E COMERCIAL DE LISBOA 

  O Seu Banco de Sempre   



JORNAL DE ESPOSENDE 1- JUNHO - 1991 •Página, 7 

ALBERTO QUEIROGA FIGUEIREDO, 
Presidente da Câmara Municipal de Espo-
sende: 

TORNA PÚBLICO que, a Assembleia 
Municipal de Esposende, em sua sessão ex-
traordinária realizada em 17 de Maio de 
1991, deliberou aprovar a seguinte 

POSTURA 
SOBRE HIGIENE E LIMPEZA DE 

LUGARES POUCOS E CONFINANTES 
CAPITULO I 

Disposição, remoção, tratamento e destino 
final dos resíduos sólidos 

ARTIGO 1.° 
1 — É da competência da Câmara Muni-

cipal de Esposende a superintendência na 
limpeza, remoção, tratamento e destino final 
dos resíduos sólidos produzidos na área do 
Município, através dos seus serviços de Hi-
giene e Limpeza. 

2 — A Câmara Municipal poderá sempre 
que as circunstâncias aconselhem fazer-se 
substituir no serviço de recolha de lixos só-
lidos, por entidades para o efeito por ela au-
torizadas, caso a caso. 

ARTIGO 2.° 
Para efeitos de aplicação da presente 

Postura, os resíduos sólidos definem-se do 
modo seguinte: 

a) — RESÍDUOS SÓLIDOS DOMÉSTI-
COS — Os provenientes de habitações tais 
como restos de comida e da sua preparação, 
plástico, trapos, papéis, embalagens usadas, 
cartões, louças, pedaços de vidro, restos de 
mobiliário, etc.; 

b) — RESÍDUOS SÓLIDOS PÚBLICOS 
— Os existentes na via pública ou depostos 
em recipientes apropriados nela colocados; 

c) — RESÍDUOS SÓLIDOS COMER-
CIAIS — Os provenientes de actividade co-
mercial, de escritório e estabelecimentos de 
utilização colectiva; 

d) — RESÍDUOS SÓLIDOS INDUS-
TRIAIS — Os provenientes de actividade in-
dustrial; 

e) — RESÍDUOS SÓLIDOS ESPECIAIS 
— Os não compreendidos nas alíneas ante-
riores tais como: detritos tóxicos, sanitaria-
mente perigosos ou considerados, pelos ser-
viços municipais, inconvenientes para a re-
moção normal. 

ARTIGO 3.° 

Os resíduos sólidos comerciais e indus-
triais que pelas suas características se asse-
melham a domésticos, poderão ser removi-
dos juntamente com estes, desde que o volu-
me por eles ocupado não excedam o previsto 
para os resíduos domésticos. 

ARTIGO 4.° 

Os resíduos sólidos que pelas suas ca-
racterísticas, volume, perigosidade para a 
saúde pública e bem estar das populações, 
não devam ser removidos simultaneamente 
com os resíduos sólidos domésticos, serão ob-
jecto de remoção independente e condições 
especiais pela entidade produtora, após pré-
via autorização da Câmara Municipal. 

ARTIGO 5.° 

Para efeitos de remoção dos resíduos só-
lidos, serão utilizados pelos utentes os se-
guintes recipientes: 

a) RESÍDUOS SÓLIDOS DOMÉSTICOS: 
Sacos plásticos ou recipientes apropria-

dos. 

NEMICEIPEi»EEESPOSEK 
EDITAL 

N.° 14/91 
Nas áres do município em que seja in-

troduzida a recolha hermética, contentores 
de capacidade de 1.100 litros colocados na 
via pública e vidrões destinados à recolha de 
garrafas ou frascos de vidro. 

Parágrafo único — É da responsabilida-
de dos utentes domésticos a aquisição dos 
sacos plásticos ou recipientes apropriados. 

b) RESÍDUOS SÓLIDOS COMERCIAIS: 
Contentores normalizados dos modelos 

aprovados pela Câmara Municipal de 120 li-
tros de capacidade, adquiridos pela entidade 
comercial ou de serviços. 

c) RESÍDUOS SÓLIDOS INDUSTRIAIS 
E ESPECIAIS: 

Contentores normalizados dos modelos 
aprovados pela Câmara Municipal de 1.100 
litros de capacidade, adquiridos pela entida-
de produtora. 

d) RESÍDUOS SÓLIDOS PÚBLICOS: 

Recipientes ou contentores normaniza-
dos ou especiais, colocados na via pública 
para os resíduos referidos na alínea h) do 
art. 2 e para os sub-produtos contidos nos re-
síduos sólidos que venham a ser objecto de 
recolha selectiva. 

1 — As entidades singulares e colectivas 
produtoras de lixos e resíduos referidos nas 
alíneas c), d) e e) do art. 2 deverão obriga-
toriamente munir-se, a expensas próprias, 
dos recipientes referidos no corpo deste ar-
tigo até 60 dias após a data da publicação 
em edital da presente postura, após o que 
se sujeitarão a coimas nele previstas. 

2 — Em caso algum o valor da carga 
máxima, em quilos, de cada recipiente, po-
derá exceder metade do valor da capacidade 
em litros. 

3 — Sempre que haja danos causados 
pelos funcionários dos Serviços de Higiene e 
Limpeza nos recipientes, deve o facto ser 
participado por escrito, indicando testemu-
nhas. 

ARTIGO 6.° 

1 — As áreas geográficas com recolha 
hermética serão definidas por despacho do 
Presidente da Câmara, sob proposta do Ve-
reador do Pelouro, mediante informação dos 
Serviços Municipais competentes. 

Parágrafo primeiro — Na áreas defini-
das no corpo deste artigo, qualquer outro re-
cipiente utilizado pelos munícipes, para além 
dos contentores normalizados distribuídos 
pela Câmara Municipal de Esposende, será 
considerado tara perdida e removido conjun-
tamente com os resíduos sólidos, independen-
temente da aplicação da coima devida. 

Parágrafo segundo — A srlbstituição de 
contentores distribuídos pela Câmara Muni-
cipal, deteriorados por razões imputáveis 
aos utentes, será efectuada pelos serviços ca-
marários, mediante pagamento do seu custo, 
a satisfazer pelos responsáveis da mesma de-
terioração ou danificação. 

ARTIGO 7.° 

São responsáveis pelo bom acondiciona-
mento dos resíduos sólidos, pela sua coloca-
ção e retirada dos recipientes da via pública, 
limpeza e conservação: 

a) — Os proprietários ou gerentes de es-
tabelecimentos comerciais ou industriais; 

b) — Os proprietários ou utentes de mo-
radias ou edifícios de ocupação unifamiliar; 

c) — Os moradores, condóminos, dos edi-
fícios plurifamiliares, ou pessoas em repre-
sentação destes; 

d) — Nos restantes casos, os indivíduos 
para o efeito designados por acordo entre os 
utentes ou, na sua falta, todos estes. 

ARTIGO 8.° 

O horário de remoção das resíduos sóli-
dos efectuada pelos Serviços Municipais será 
definido por despacho da Presidente da Câ-
mara, sob proposta do Vereador responsá-
vel, mediante informação dos Serviços Muni-
cipais competentes. 

ARTIGO 9.° 

Nas zonas em que o sistema de recolha 
não seja efectuado hermeticamente, deverá 
ser tido em atenção o seguinte: 

a) — A colocação dos recipientes e con-
tentores prevista na alínea a) do artigo 5, 
deverá ser feita junto do lancil do passeio, 
ou, não o havendo, à porta dos prédios res-
pectivos; 

b) — Nas áreas não abrangidas, quer 
pela recolha hermética, quer por outra reco-
lha de porta a porta, serão colocados conten-
tores em lugares acessíveis para o público e 
para as viaturas de recolha. 

Parágrafo único — Quando os contento-
res citados na parte final da alínea anterior, 
estiverem cheios e não comportarem mais 
lixo, será tolerada a colocação de lixo em sa-
cos plásticos opacos ou sacos de papel forra-
dos interiormente a alcatrão e sempre en-
costadas aos ditos contentores, a fim de fa-
cilitarem o trabalho de recolha. 

c) — A Câmara Municipal poderá deci-
dir a recolha porta a porta em casos pon-
tuais de unidades hoteleiras, similares e 
outras. 

Parágrafo único — Estas serão obriga-
das a equipar-se com contentores de modelo 
aprovado pelo Município. 

ARTIGO 10.° 

As tarifas a cobrar aos produtores dos 
resíduos, para efeito da respectiva remoção, 
são as constantes da tabela integrante do 
anexo I, revestindo o carácter da tarifa men-
sal, e serão cobrados nos termos constantes 
do referido anexo. 

ARTIGO 11.° 

NÃO É PERMITIDO: 
1 — Colocar na via pública quaisquer 

resíduos fora dos contentores. 
2 — Remover, remexer ou escolher resí-

duos contidos nos contentores. 
3 — Destruir ou danificar contentores. 
4 — Lançar nos contentores pedras; ter-

ras, entulhos, lenha de poda, troços de cou-
ves, redes de pesca, ingredientes perigosos 
ou tóxicos. 

ARTIGO 12.° 

O pessoal de limpeza, fica obrigado a re-
mover o lixos de maneira a não sujar a via 
pública, nem deteriorar os recipientes. 

ARTIGO 13.° 

A violação das normas deste capítulo é 
passível das seguintes coimas, que serão 
agravadas em caso de reincidência: 

a) — Do exclusivo a que se refere o ar-
tigo 1.; 

1 — Quando promovida em moldes em-
presariais: 20.000$00 a 200.000$00. 

2 — Noutra circunstância: 1.000$00 a 
10.000$00. 

b) — Dos artigos 5. e 6.: 1.000$00 a 
10.000$00; 

c) — Dos artigos 7. e 8.: 1.000$00 a 
10.000$00; 

d) — Do artigo 9. e seus parágrafos: 
600$00 a 5.000$00; 

e) — Do artigo 11.: parágrafos primeiro, 
segundo e quarto, de 500$00 a 5.000$00. 

(Continua na 8.a página) 
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CÂMARA MUNICIPAL DE ESPOSENDE 
(Continuação da 7.a página) 

CAPÍTULO II 

Higiene e limpeza dos lugares públicos 

ARTIGO 14.° 

Nas ruas, largos e demais lugares públi-
cos é proibido: 

1 — Colocar ou abandonar quaisquer ob-
jectos, papéis, plásticos ou detritos fora dos 
locais a isso destinados, nomeadamente em 
contravenção com o estabelecido no articu-
lado do Capítulo I. 

2 — Lançar ou abandonar objectos cor-
tantes ou contundentes como frascos, vidros, 
latas, etc., que possam constituir perigo para 
o transito de pessoas, animais e veículos. 

3 — Vazar águas poluídas, entulhos, tin-
tas, óleos, ou quaisquer outros ingredientes 
perigosos ou tóxicos. 

4 — Lançar detritos alimentares. 
5 — Lançar nas sargetas ou bocas de lo-

bo, imundícies ou quaisquer objectos. 
6 — Colocar ou abandonar animais es-

tropiados, doentes ou mortos. 

7 — Enxugar, secar ou corar, no chão, 
muros, sebes ou nas árvores marginantes, 
roupas, panos, tapetes, peles de animais, se-
bos, raspas ou quaisquer outros objectos. 

8 — Limpar ou vazar barris, bem como 
outros recipientes 

9 — Matar, pelar, ou chamuscar animais. 
10 — Preparar alimentos, e cozinhá-los, , 

ainda que juntos às ombreiras das portas e 
janelas. 

11 — Depositar e partir lenha ou pedra, 
ressalvadas quanto a esta, os casos de obras 
autorizadas pelo Município. 

12 — Lavar ou fazer. barrela. 
13 — Debulhar legumes.. 
14 —  Pintar, lavar ou limpar veículos. 

15 —  Empregar recipientes ou eMbala-
•gens de tipo diferente dos referido no arti-
go quinto. 

16 — Apresentar os recipientes em mau , 
estado de conservação e limpeza ou que a 
tampa não possa ficar perfeitamente colo-
cada. " 

17 — Comprimir o lixo nos recipientes ; 
de forma que dificulte o seu lançamento nas 
viaturas. de recolha. 

18 — Despejar lixo doméstico na via pú-
blica. 

19 — Mexer no lixo contido nos recipien-
tes, baldeá-lo de uns recipientes para outros 
na via pública ou retirá-lo no todo ou em 
parte. 

20 — A deposição de garrafas ou frascos 
de vidro juntamente com outro tipo de lixos 
ou resíduos desde que existam vidrões a uma 
distância inferior a 500 metros do local. 

21 — Fazer estrumeiras. 

22 — Deixar quaisquer resíduos prove-
niente de cargas e descargas de materiais de 
remoção de estrumes ou resíduos sólidos do-
mésticos. 

• 23 — Serrar, aparelhar, depositar ou tra-
balhar em obras de madeira, metais ou ou-
tros materiais. 

24 — Trazer animais a divagar ou a 
apascentar ou mantê-los aí presos ou apea-
dos. 

25 — Secar redes e esticar cordas, excep-
to em lugares adequados. 

26 —  Fazer jogo da malha, de bola ou 
qualquer outro, excepto em lugares adequa-
dos. 

27 — Amanhar peixe, acender lume, co-
zinhar, ainda que seja junto às ombreiras 
das portas, bem como assar castanhas e ven-
der fruta ou quaisquer géneros alimentícios 
fora dos locais designados pela Câmara Mu-
nicipal. 

28 — Ocupar, de qualquer modo não pre-
visto nos números anteriores, a via pública 
sem licença da Câmara Municipal. 

Parágrafo único — As proibições conti-
das nos números 7, 8, 9, 10 e 11, deste artigo, 

devem ter em conta as características do lo-
cal onde se efectuam, bem como as situações 
específicas, podendo não ser aplicada a mul-
ta, sempre que não sejam postas em causa 
a normal actividade de terceiros bem como 
os interesses normais da comunidade. 

ARTIGO 15.° 

As cargas e descargas deverão ser sem-
pre feitas de modo a não ficar conspurcada 
a via pública. Se isso não for possível, a pes-
soa que entrega ou recebe a carga deverá 
limpar cuidadosamente a via pública logo 
àpós a conclusão do trabalho. 

ARTIGO 16.° 

De um modo geral, fazer dos locais re-
feridos no artigo anterior uso diferente da-
queles a que estão destinados. 

Parágrafo Cínico — O disposto no artigo 
15 não prejudica o direito de, quando neces-
sário, depositar materiais para carga ou des-
carga, pelo tempo indispensável a estas ope-
rações, devendo no entanto serem sempre 
efectuadas de modo a não ficar conspurcada 
a via pública; se isso não for possível, a pes-
soa que entrega ou recebe a carga deverá 
limpar cuidadosamente o local após a con-
clusão do trabalho. 

ARTIGO 17.° 
A remoção de estrumes líquidos qual-

quer que seja a sua quantidade, só pode 
efectuar-se entre as 22 e as 6 horas e sempre 
de maneira que aqueles não caiam sobre a 
via pública, excepto quando se faça em au-
to-cisternas apropriadas que impeçam maus 
cheiros ou derrames. 

ARTIGO 18.° 

O transporte de cargas na via pública 
seja qual for o sistema utilizado, deverá 
fazer-se sem. desprendimento de líquidos, 
poeira, • terra, papéis, palha, desperdícios ou 
quaisquer detritos que a conspurquem. 

Parágrafo único — Pelo não cumprimen-
to deste artigo, considerar-se-á responsável 
o proprietário. 

• ARTIGO 19.° 

1 — Não é permitido entre as 8 e as 21 
horas: 

a) — Sacudir para a via pública tapetes, 
toalhas, carpetes, passadeiras e quaisquer 
outros utensílios; 

b) — Regar vasos e plantas em varan-
das e sacadas de forma a que escorram para 
a via pública as águas sobrantes. 
• 2 — Não é permitido entre as 10 e 21 

horas: 
a) — Lavar montras, portadas ou pas-

seios fronteiros às fachadas de habitações 
ou de estabelecifentos. 

ARTIGO 20.° 
Qualquer animal solto na via pública ou 

qualquer objecto aí deixado com demora, 
sem ser em acto de carga, descarga ou con-
dução, ter-se-á como perdido e será removi-
do pelo pessoal camarário, que lavrará o res-
pectivo auto de ocorrência. 

Parágrafo primeiro — Se for conhecido 
o dono ou ele aparecer no prazo de cinco 
dias, ser-lhe-á entregue o animal ou objecto 
mediante o pagamento da coima correspon-
dente acrescida das despesas feitas, se não 
preferir abandoná-lo. 

Parágrafo segundo — Se o dono não for 
conhecido, não se apresentar no prazo de 
cinco dias, ou preferir abandonar o animal 
ou objecto, a Câmara Municipal solicitará à 
entidade policial que proceda nos termos do 
Código Civil e mais legislação aplicável. 

ARTIGO 21.° 

Todos os actos de vandalismo ou consi-
derados como tal, são punidos com coima de 
5.000$00 a 20.000$00, além de indemnização 
respectiva. 

ARTIGO 22.° 

A violação das normas contidas neste 
capítulo é passível das seguintes coimas que 
serão agravadas em caso de reincidência: 
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a) — Artigo 14, alíneas 1, 7, 8, 10, 12, 13, 
14 e 22, artigos 20 e 22: 1.000$00 a 5.000$00; 

b) — Artigo 14, alíneas 4 e 28, artigos 16 
e 17: 1.000$00 a 10.000$00 

c) — Artigo 14, alíneas restantes: 2.000$ 
a 10.000$00; 

d) — Artigo 15: de 2.000$00 a 50.000$00. 

CAPITULO III 

Estradas e caminhos públicos 

ARTIGO 23.° 

É proibido nas estradas municipais e ca-
minhos públicos, sem licença da Câmara 
Municipal, ou com inobservância das condi-
ções nela fixadas, sob pena de aplicação de 
coima, acrescida de um terço por cada rein-
cidência: 

1 — Abrir galgueiras, canos, minas ou 
fazer obras que alterem, por qualquer modo, 
o seu pavimento ou reduza a sua largura; 

2— Obstruir as valetas ou impedir, de 
qualquer forma, o livre escoamento das águas 
das vias municipais ou aquedutos; 

3 — Empoçar ou represar neles águas, 
ou levantar dos regatos ou ribeiros de modo 
que os inundem; 

4 — Conduzir por eles ou atravessá-los 
com água de rega ou de lima ou para qual-
quer outro fim. 

ARTIGO 24.° 

A licença para condução de água de li-
ma ou de rega pelas estradas ou caminhos 
públicos, deverá ser requerida à Câmara 
Municipal 30 dias antes, pelo menos, do iní-
cio das regas. 

Parágrafo primeiro — O que não tiver 
servidão estabelecida por onde possa condu-
zir a água, só o poderá fazer por meio de 
aqueduto, cano ou mina subterrâneos cons-
truído à sua custa, com a devida segurança 
e nas condições fixadas pela Câmara Muni-
cipal e sob sua orientação e fiscalização. 

Parágrafo segundo — Quando o interes-
sado não fizer as obras referidas no parágra-
fo•anterior nas condições que lhe forem im-
postas, a Câmara Municipal mandará pro-
ceder à sua execução, e fará extrair uma 
conta, que terá força executiva, para obter 
do proprietário o reembolso das despesas 
realizadas. 

ARTIGO 25.° 

Aquele que fizer qualquer escavação no 
pavimento das ruas e mais lugares públicos 
para qualquer fim autorizado pela Câmara 
Municipal, é obrigado a repô-lo no estado 
anterior, no prazo que lhe for indicado, sob 
pena de coima de 2.000$00 a 50.000$00 e de 
o serviço ser feito nas condições previstas no 
parágrafo segundo do artigo anterior. 

ARTIGO 26.° 

É também proibido sob pena de aplica-
ção de coima de 1.000$00 a 20.000$00: 

1 — Lançar nas fontes, lavadouros, la-
gos ou quaisquer depósitos de água, madei-
ras, pedras, animais mortos ou quaisquer ob-
jectos; 

2 — Banhar animais ou lavar peixe nos 
lavadouros ou tanques públicos; 

3 — Lavar os objectos ou utensílios, que 
tenham servido na preparação de peixe ou 
animais; 

4 — Sujar as águas das fontes ou dani-
ficar por qualquer forma ,a sua canalização, 
torneiras ou bicas, bem como quaisquer ou-
tros bens municipais; 

5 — Pescar ou matar os peixes existentes 
nos lagos. 

CAPITULO IV 

Terrenos confinantes com a via pública 

ARTIGO 27.° 

Nos terrenos confinantes com a via pú-
blica é proibido lançar, depositar ou manter 
resíduos, detritos ou imundícies. 

(Continua na 9.a página) 
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ARTIGO 28.° 

Os muros e valados confinantes com a 
via pública devem manter-se sempre limpos 
e em bom estado de conservação, podendo a 
Câmara Municipal impor a sua limpeza, 
sempre que o considere conveniente. 

ARTIGO 29.° 

Nos pátios, quintais, serventias, terre-
nos, vedados ou não, anexos às edificações 
urbanas, espaços verdes ou logradouros uti-
lizados singular ou colectivamente pelos mo-
radores, fica vedado: 

a) - Lançar ou deixar escorrer líquidos; 
b) - Lançar ou depositar resíduos, de-

tritos ou outras imundícies; 
c) - Quando esses locais sejam de utili-

zação comum, o depósito de quaisquer volu-
me e o abandono ou permanência de quais-
quer animais. 

ARTIGO 30.° 

Nas traseiras dos prédios com mais de 
um inquilino é proibido: 

a) - Entre as 8 e as 21 horas, sacudir 
ou limpar quaisquer objectos, nomeadamen-
te panos, peças de roupa, tapetes e carpetes; 

- Pendurar roupas molhadas de mo-
do a pingar sobre zonas públicas ou, quando 
existem varandas ou pátios, fora destes cor-
pos salientes. 

ARTIGO 31.° 

O proprietário ou usufrutuário de ter-
renos não edificados confinantes com a via 
pública é obrigado a vedá-los com muro de 
pedra, tijolo ou outros materiais adequados 
ou com tapume de madeira pintada a cor 
cinzenta e a conservar as vedações em bom 
estado. 

Parágrafo primeiro - Os muros terão a 
altura de 1,20 metros, sendo permitido eleva-
-los a 1,50 metros com grades, redes de ara-
me não farpado e sebe viva. 

Parágrafo segundo - Esta disposição só 
será aplicada nas áreas urbanizadas. 

ARTIGO 32.° 

É proibido a existência nos terrenos ou 
logradouros dos prédios rústicos ou urbanos 
de materiais que possam constituir perigo de 
incêndio ou de saúde pública. 

ARTIGO 33.° 

Se alguma propriedade, muro ou valado, 
tiver caído por efeito do tempo, má constru-
ção ou outra causa, fica o seu dono obrigado 
a remover o entulho e restantes materiais 
no prazo de 48 horas. 

Parágrafo único - No prazo de 15 dias 
o proprietário é obrigado a requerer alinha-
mento para a construção. 

ARTIGO 34.° 

As instalações próprias para alojamen-
to de animais devem estar sempre limpas e 
obedecer às condições fixadas no Regula-
mento Geral das Edificações Urbanas. 

ARTIGO 35.° 

A violação das normas contidas neste 
capítulo é passível das seguintes coimas que 
serão agravadas em caso de reincidência: 

a) - Artigos 23, 24 e 25: 1.000$ a 10.000$; 
b) - Artigos 27 a 30: 5.000$00 a 50.000$00. 

CAPITULO V 

Entulhos 

ARTIGO 36.° 

São considerados entulhos de constru-
ção civil os restos de construções ou demoli-
ções, caliças, pedras, escombros, terras e si-
milares resultantes de obras públicas e par-
ticulares. 

ARTIGO 37.° 

A remoção de entulhos da construção 
civil constitui obrigação dos empreiteiros ou 
promotores das obras ou trabalhos que pro-
duzem ou causem esses entulhos. 

:.1 

ARTIGO 38.° 

1 - É proibido despejar entulhos de cons-
trução civil em qualquer área pública do 
concelho. 

2 - É também proibido despejar entu-
lhos de construção civil em qualquer terreno 
privado sem prévio licenciamento Municipal 
e consentimento do proprietário. 

ARTIGO 39.° 

Em terrenos de domínio público Munici-
pal ou destinados a logradouros comuns, não 
é permitido sem licença da Câmara: 

1 - Queimar cal ou preparar outros ma-
teriais ou in'gredientes; 

2 - Extrair terra, cascalho, areia, barro 
ou retirar entulhos, seja qual for a sua natu-
reza ou proveniência; 

3 - Deitar terras, estrumes ou entulhos, 
seja qual for a sua natureza ou proveniên-
cia e todos os citados no artigo 14. 

ARTIGO 40.° 

As infracções ao disposto nos artigos an-
terior constituem contra-ordenação punidas 
por coimas de 5.000$00 a 50.000$00, que serão 
agravadas em caso de reincidência. 

CAPITULO VI 

Disposições finais 

ARTIGO 41.° 

Tem competência para fiscalizar esta 
Postura os Fiscais e outros agentes Munici-
pais, a Polícia' de Segurança Pública e a 
Guadra Nacional Republicana. 

ARTIGO 42.° 

As dúvidas ou omissões surgidas na apli-
cação desta Postura serão resolvidas pela Câ-
mara Municipal, tendo em atenção outras 
disposições legais aplicáveis. 

ARTIGO 43.° 

'Ao montante da coima, às sanções aces-
sórias e às regras do processo, aplicam-se as 
disposições constantes do Decreto-Lei núme-
ro 433/82, de 27 de Outubro. 

ARTIGO 44.° 

, 1 - A negligência é sempre punível. 
2 - As coimas aplicáveis e constantes 

da presente Postura, serão agravadas em um 
terço do seu valor em caso de reincidência. 

ARTIGO 45.° 

A presente Postura entra imediatamente 
em vigor, pelo que fica revogado tudo o que 
estiver regulamentado em contrário. 

CAPITULO VII 

Disposições transitórias 

ARTIGO 46.° 

A aplicação das coimas terá efeito ape-
nas noventa dias após a entrada em vigor da 
presente Postura. 

ANEXO I 

Tabela a que se refere o Artigo 10.° 
do Capítulo Primeiro 

1 - A cobrança da tarifa de recolha de 
lixos recai sobre os beneficiários efectivos ou 
potenciais dos serviços prestados e destina-
-se a minimizar os custos de exploração do 
serviço. 

2 - Ficam sujeitos ao seu pagamento as 
pessoas singulares ou colectivas, nacionais 
ou estrangeiros, que usufruam de água- for-
necida pelos Serviços Municipalizados de 
Água e Saneamento, nas áreas urbanas a de-
finir por despacho do Presidente da Câmara 
Municipal, sob proposta do Vereador do Pe-
louro, mediante informação dos Serviços 
Municipais competentes. 

3 - A tarifa será determinada nos se-
guintes termos: 

3.1 - Utilizadores domésticos, Estado, 

kutarquia5.,, amprpa,s públicas e,. associações 
'sem fins lucrativos: 

a) - Consumos de água de O a 5m3; 

b) - Consumos de água de 6 a 8m3; 

c) - Consumos de água de 9 a 12m3; 
dl - Consumos de água superiores a 

12m3. 

3.2 - Escritórios, gabinetes, consultó-
rios e actividades correlativas: Tarifa única. 

3.3 - Comércio, indústria e estabeleci-
mentos de serviços (bancos, companhias de 
seguros, etc). 

a) - Área do estabelecimento até 50m2; 
b) - Área do estabelecimento de 50 a 

100m2; 

c) - Área do estabelecimento superior a 
100m2. 

4 - Estão isentas de tarifa: 

a) - Os consumos de água de O a 5m3; 

bl - Os consumidores de água das fre-
guesias que não usufruam de recolha de lixo; 

c) - Os utentes do serviço onde não ha-
ja abastecimento de água; 

d) - Os consumidores de água ,situados 
em locais onde não haja recolha de lixo. 

5 - As tarifas são as seguintes: 

5.1 - Utilizadores domésticos, Estado, 
Autarquias, empresas públicas e associações 
sem fins lucrativos: 

a) - Consumos de água de 6 a 8m3 -100$00; 

b) - Consumos de água de 9 a 12m3 -200$00; 

c) - Consumos de água superiores a 
12m3 - 300$00. 

5.2 - Escritórios, gabinetes, consultó-
rios e actividades correlativas: Tarifa única 
- 300$00. 

5.3 - Comércio, indústria e estabeleci-
mentos de serviços (bancos, companhias de 
seguros, etc.): 

a) - Área do estabelecimento até 50m2 
- 500$00; 

b) - Área do estabelecimento de 50 a 
100m2 - 1.000$00; 

c) - Área do estabelecimento superior 
a 100m2 - 2.000$00. 

5.4 - As tarifas referidas nas alíneas 
anteriores são devidas pela recolha de lixo 
correspondente a um contentor de 110 litros. 
Por cada contentor a mais será cobrada uma 
tarifa adicional de 100$00/dia. 

6- A liquidação da tarifa será efectua-
da mensalmente através do recibo de água, 
devidamente especificada. 

7 - A cobrança será efectuada junta-
mente com os consumos de água e dentro 
dos prazos estipulados no aviso respectivo. 

8 - Findo o prazo de cobrança à boca 
do cofre, decorrerá um período de cobrança, 
com os juros de mora previstos na lei, após 
o que se procederá à cobrança coerciva. 

9 - Qualquer reclamação ou pedido de 
revisão dos actos de liquidação e cobrança 
das tarifas, serão deduzidos perante a Câ-
mara Municipal, com os fundamentos que 
ao caso couber, nos termos da lei. 

10 - As tarifas serão anualmente actua-
lizadas com o coeficiente de aumento do ín-
dice 100 da escala indiciária para a carreira 
geral da função pública e vigorará a' partir 
do primeiro dia do mês imediato , à _suapg-
blicação no «Diário da República». 

Para constar,e devidos efeitos se publica 
o presente Edital e outros de igual teor, que 
vão ser afixado-s nos lugares públicos do - costume.' 

. Paços do Município, 21 de Maio de 1991. 

O Presidente da Cdrnara, 

(Alberto Quelroga Figueiredo) 
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Jàirtà1. Desporffro 
NEN E tlECBM000B DD O. D. E. 
Ao consolidar a perma-

nência na 2.a divisão nacio-
nal, a A. D. de Esposende 
acaba de conquistar um 
êxito muito significativo 
não só para o clube, mas, 
também, para o nosso con-
celho. 
Houve um empenho mui-

to grande por parte dos res-
ponsáveis para que o bom 
nome da associação conti-
nue a percorrer quase dia-
riamente o país de lés a lés, 
através da imprensa.' 
A A. D. de Esposende, 

com apenas doze anos de 
existência, tem já um pai-
marés invejável, que terá 
de ser preservado, e, se pos-
sível, reforçado. 
O clube da foz do Cávado 

contará como sempre com 
3 apoio das entidades ofi-
ciais que se sentem orgu-
lhosas deste representante 
que continua a elevar o no-
me desta terra. 
A A. D. de Esposende é 

- um clube carenciado em in-
fra-estruturas. Por isso, é 
urgente que a sua Direc-
ção, conjuntamente com to-
dos os órgãos oficiais, unam 
esforços para dotar a asso-
ciação daquilo que merece. -, 
Claro que nós sabemos que 
os responsáveis têm estado 
atentos! Mas, agora essa 
atenção será ainda mais 
apreciada. 

O PALMARÉS 

DA A. IX DE ESPOSENDE 

A A. D. de Esposende, 
nascida em 27 de Novembro 
de 1978, conta já com um 
curriculum que vale a pena 
a sua divulgação: 
• Em 1980-81 foi campeão 
distrital de juniores. Na 
época de 1981-82 foi cam-
peão de série da 3.8 divisão 
distrital e subiu à 2.8 divi-
são distrital. Em 1982-83 foi 
campeão distrital da 2.8 di-
visão, subindo portanto à 
1.8 divisão da A. F. B. Na 
época de 1983-84 foi cam-
peão de série da 1.8 distri-
tal, e ascendeu ao nacional 
da 3.8 divisão, onde esteve 
seis épocas consecutivas: 

1984-85, 1985-86, 1986-87, 
1987- 88, 1988-89, 1989-90 
Na época de 1990-91 a A. D. 
de Esposende foi campeão 
de série e subiu à 2.8 divi-
são nacional, onde milita, e 
vai participar pela segunda 
época consecutiva. 
Facto curioso, a equipa 

esposendense subiu da 3.8 
distrital,` à 3.8 divisão na-
onal seguido, sem nenhum 

interregno! 

O Presidente da Assem-
bleia Geral da A. D. de Es-
posende, Eng.°Adelino Mar-
ques, vai marcar brevemen-
te a data para a realização 
duma assembleia, a fim de 
se eleger os novos corpos 
gerentes para a época de 
1991-92. 

Abel Cardoso 

FUTEBOL 
TAÇA•DE HONRA ' 

DA A. FUT. -DE BRAGA 

Últimos resultados: 

Gil Vicente - Espos., 0-2 

.Esposencle - Ronfe, 3-2 

CAMPEONATOS 
• DISTRITAIS 

A. FUTEBOL DE BRAGA 

Resultados: 

I DIVISÃO 
29.8 jornada 
Vila Chã - Realense, 2-2 
Fão - Merelinense, 0-2 
Ceramistas - Mar., 1-3 
Prado - Apúlia, 2-1 
Antas - Pousa, 8-0 

Vila Chã, - Palineiras, 2-4 
(a corrigir do n.° anterior) 

Classificação: 
4.° lugar Antas, 36 pon-

tos; 5.° Marinhas: 34; 7.° Fão, 
32; 11.° Apúlia, 27; 15.° Vila 
Chã, 13. 

1 , 
29.8 jornada 

Necessidades -Gandra, 0-0 
Sequeirense - Gandra, 1-0 

II DIVISÃO 

(MEDITAÇÃO) 
• 

cérebro humano é como um chapéti, de chu-
va: funciona melhor quando aberto. 

WALTER GROPIUS 

MACRO 

  JORNAL 

  DE ESPOSENDE 

CASA DA CULTURA DE ESPOSENDE 

47'40 EVOSEIDE 
T,AX A 
PAGA 

'VENÇADO 

• 

(a rectificar do n.° ante-
rior) 

Classificação: 
3.° lugar Gandra, 37 pon-

tos. 

JUNIORES 

Fase final 
Taipas - Esposende, 3-0 
.Espos. - Guimarães, 4-1 

JUVENIS 
Fase final 
Espos. - Merelinense, 3-4 

ASSOC. DE FUTEBOL.' 

DE VIANA DO CASTELO 

I DIVISÃO 

Última jornada 
Valencia.no - Forjães, 4-2 

Classificação final: 

10.° lugar Forjães, 35 pon-
tos. 

AND E B•0 L 
Na data em que este jor-

nal chegar às mãos do caro 
leitor, a equipa sénior fe-
minina do Esposende Ande-
bol Clube Jovem está a dis-
putar a fase final do cam---
peonato nacional da 2.8 di-
visão, conjuntamente com 
as formações de Setúbal 
(que substituiu a de La-
gos), do Liceu Camões (Lis-
boa) e Almeida Garrett. 
(Porto), para apuramento 
das duas -equipas que subi-
rão à 1.8 divisão nacional 
de senióres femininos, na 
próxima época. 

«Jornal de Esposende» 
faz votos para que a equipa 
de Esposende atinja os ob-
jectivos a que se propôs. 

Últimos resultados: 

CAMP. REGIONAL 
A. A. DE BRAGA 

Infantis masculinos 
Espos. Coelima, 15-9 

.Iniciados masculinos 
Espos. Coelima, 121.3 

JOGOS 'PARTICU'LARES 
. Juvenis femininos' • 

Esposende, 19 
Sel. Escolar de Braga, 10 
Espos. Famalicão, 11-0 

Seniores femininos 
Misto ABC - Espos., 22-28 

SELECÇÕES • , 
OS atletas do Esposende • 

Andebol, Bartolomeu Cepa, 
em juvenis masculinos, e 
Luís Pereira e José Cardo-
so, em iniciados masculinos, 
foram chamados à seelcção 
nacional da A. A. de Braga; 

(Contam' na 4., página) 

fi HIPOCI118111 DI18 
Existem jornais e jornalistas que possuem uma 

atitude honesta perante os artigos de opinião que 
emitem. Escolhem um assunto que esteja na moda, 
um facto ou uma circunstância sobre os quais exista 
uma polémica e procuram, subjectivamente, veicu-
lar um parecer segundo o credo político, a persona-
lidade ou o ideal de vida que os enforma. Assumem 
o que dizem ou fazem com a dignidade e o crédito 
que a pesquisa jornalística exaustiva conferem. 
Esses são os bons jornais, feitos por bons profissio-
nais que vivem numa democracia permissora das 
suas respeitabilíssimas opiniões. 

Em Portugal, ultimamente, tem vindo a prolife-
rar o fenómeno inverso: abundam os pasquins ma-
ledicentes, com artigos cozinhados por receitas de 
escândalos e falsas denúncias onde se exibem, pu-
blicamente, as dores de cotovêlo do «artista». A es-
colha é só virar a folha. Está lã tudo. Estala tudo 
quanto é rigor de informação e honestidade de opi-
niões. Misturam-se alhos com bugalhos. Ódios com 
falsos pudores. Política cultural com política parti-
dária. Invejas provincianas com inocência científica. 
O cocktail quer-se explosivo, mas o resultado final 
lembra o daqueles pauzinhos incandescentes, muito 
yippies, que libertam um pivete pestilento quando 
era suposto purificarem o ar. 

O que acontece em Esposnede nos últimos tem-
pos é um destes fenómenos de incandescência. 

Quiseram acender a fogueira da cultura e fazer 
queimar, em auto-de-fé, alguma coisa ou alguém. 
Começaram pela biblioteca e acabaram na arqueo-
logia. Escreveram-se uns rastilhos e deixaram-se 
estar, «a ver se pegava». 

O problema é que os rastilhos eram baratos, va-
zios, sem outra substância que não o invólucro. E 
que invólucro! Careciam de fundamento ou, como 
_diria o outro, de substrato. Chegaram à biblioteca 
e disseram que era «loira e fria», muito «pálida» e 
outra vez «loira» Pegaram na arqueologia e insinua-
ram que esta era uma actividade sobre-privilegiada 
que empobrecia o pecúlio do concelho. Arranjaram 
urna frase de Júlio César e toca a pó-Ia ao serviço 
da «denúncia» dos perigos culturais. 

O que não souberam dizer foi o empenho da bi-
blioteca em termos de actualização do seu stock pa-
trimonial. Não souberam afirmar que o atendimento 
é eficiente e solícito. Acabaram por gastar as suas 
energias em adjectivos emprestados, de fino recorte 
literário e duvidosa subtileza de emprego. «Pálida e 
loira»! Se não estivesse lá a palavra «biblioteca», 
chegar-se-ia a pensar que a crítica se destinava a 
apostrofar a Branca de Neve! 

No entanto, as histórias da carochinha atingem 
o auge quando, pretensamente, denunciam' a ar-
queologia como a «top-star» cultural do concelho, 
alimentada à custa de cachés exorbitantes. Também 
aqui houve o esquecimento, o lapso ou a vileza de 
não se procurar saber como funcionam as activida-
des de pesquisa arqueológica. Tudo podia ter sido 
bem mais clarificador se os críticos procurassem 
informar-se sobre os gastos reais dispendidos e a 
verdadeira, razão de se continuarem a estudar os 
vestígios" históricos do concelho.. Assim, ficaram-se 
pellas meias-tintas e acabaram por sujar a pintúra.-

Podiam ter sido bem -mais 'ambiciosos ou arro-
jados' se fornecessem, por exemplo, um gráfico das 
despesas ou uma escala quantitativa do valor dos . 
trabalhos efectuados. Isso sim. Isso é que era origi-
nal e artista. 

É que dizer do confrangedor emprego daquela 
citaçãozita escamoteada ao grande general romano? 
Maislvalia terem procurado algo de nacional.. Há, 
em Portugal, várias obras com frases célebres ou 
parágrafos bonitos para se colocarem ao serviço da 
indigência cultural. É sempre um abuso para o au-
tor do trecho citado, mas paciência. Mal por mal, 
podiam ter ido chatear o Camões! 
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